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1 INTRODUÇÃO

Esse trabalho consiste em apresentar as principais contribuições das diversas áreas do conhecimento para a formação e atuação do profissional de ciências contábeis, tendo por base o trabalho realizado por Edgar Morim, intitulado: “Os sete saberes necessários à educação do futuro”.

A ideia de que o conhecimento repassado a educação do futuro deverá se aproximar mais das questões humanas, trazendo o conhecimento teórico e técnico aos aspectos cotidianos aplicáveis a realidade de qualquer um, e tornando o ser humano como referenciais para o ensino, Morim lista sete saberes para a educação, a fim de evitar, ou minimizar os erros e ilusões na transmissão de informações.
Será também apresentado um breve questionário realizado com diversos profissionais de várias áreas, interrogando-os como eles utilizam o conhecimento adquirido em suas formações.

A metodologia utilizada pelo grupo para desenvolver e elaborar o trabalho consiste em pesquisa de campo com entrevistas, palestras, o uso da técnica de leitura analítica, do livro “Os sete saberes necessários à educação do futuro”, da autoria de Edgar Morin com análise textual para conhecer, preparar os capítulos, identificar e esclarecer as dúvidas, separar as idéias principais das secundárias para concluir após análise interpretativa.  No final do trabalho há uma reflexão do grupo referente aos diversos conhecimentos adquiridos nas disciplinas cursadas no 3° período de ciências contábeis.
2 DISCUSSÃO E SÍNTESE DAS IDEIAS DADAS AS QUESTÕES A RESPEITO DO LIVRO DE EDGAR MORIM, INTITULADO: ”OS SETES SABERES NECESSÁRIOS ÀEDUCAÇÃO DO FUTURO
O aprendizado faz parte da vida de todo os seres vivos, e é esse conhecimento que adquirido faz com que o homem tenha consciência da sua realidade, do mundo em que vive e de sua própria natureza. O ser humano como ser conhecedor deve antes mesmo de adquirir sabedoria entender o que é o conhecimento, pois este não é livre de falhas e lacunas o que o autor chama de cegueiras do conhecimento: Erro e a Ilusão.

As cegueiras do conhecimento são um risco que se corre na transmissão dos saberes, lacunas que conduz ao erro e a ilusão do verdadeiro conhecimento. O erro e a ilusão caracterizam um problema de dois lados em que a educação do futuro vai enfrentar, pois a educação vai mostrar que não existe conhecimento que não esteja, em algum grau, ameaçado pelo erro e pela ilusão, pois ao coletar informações de qualquer veículo deve-se ler interpretar, processar e traduzir para seu conhecimento, com suas próprias perspectivas. Portanto o  conhecimento, não é um reflexo, um espelho do mundo externo, e sim todas as percepções adquiridas pelos sentidos e interpretadas por traduções e reconstruções celebrais.

A partir desse processo é que resulta o erro e a ilusão no conhecimento, divisão a maneira de interpretar, a percepção, e absorção da linguagem do pensamento, ligadas às nossas emoções, desejos ou medos, que multiplicam os riscos de erros. Estão sujeitos ao erro e ilusão, bem como protegê-los, quando não aceitamos os argumentos ou teorias contrárias às nossas ideias, ou seja, atividade racional é que controla o ambiente, e, quando nos tornamos racionais a partir do conhecimento de várias áreas , conhecemos também as incertezas.

A educação em geral, deve-se dedicar á identificação da origem dos erros, ilusões e cegueiras, que não podem ser tratados somente pelo conhecimento científico, mítico e religioso deve se obter um conhecimento critico de forma ampla, observando as partes e ao mesmo tempo o todo.
 A educação deve tratar as informações de acordo com o Conhecimento Pertinente. Não é a quantidade de conhecimento adquirido que faz com que o ser humano saiba onde colocar o conhecimento contextualizar e fazê-lo acertar. Não precisamos de um conhecimento desnecessário se irá errar o contexto ou sua provisão. É necessário contextualizar todos os dados Morin critica o ensino por disciplinas, fragmentado e dividido, pois não saberemos contextualiza-los posteriormente. Essa capacidade de entendimento do conhecimento deve ser estimulada pelo ensino, ligando sempre suas partes ao todo e o todo às partes. O conhecimento atualmente deve se referir ao global, ao todo.
O ensino do futuro deve ser focado de uma forma universal, onde o fator humano é levado em consideração em todas as esferas do conhecimento. O homem deve reconhecer a diversidade cultural e se situar no espaço, de onde viemos, onde estamos e quem nos somos. No futuro as ciências naturais devem ser ensinadas de forma conjunta seja biologia, historia cosmologia e outras. O ser humano não deve ser tratado apenas como um substrato bio-anatômico. Vivemos no planeta terra, que por sua vez situa-se no sistema solar pertencente a via láctea que ao lado de infinitas galáxias compõem o universo. Pertencemos a um destino cósmico nosso planeta se formou a bilhões de anos por meio de explosões, a vida na terra surgiu a quatro bilhões de anos e em dependência do sol ouve o surgimento das espécies e de ecossistemas. Como seres desse planeta deveremos reconhecer nossa identidade terrena e biológica.
O processo de humanização é de suma importância para a educação do futuro a antropologia pré-histórica mostra como a partir dos australopitecos a evolução formou o homo sapiens, o surgimento da linguagem e da cultura. Por tanto não somos seres que poderiam ser compreendidos apenas unicamente com a cosmologia, física, biologia psicologia e etc. O ser humano é um ser biológico, mas sem a existência da cultura seria apenas um primata o surgimento da cultura só foi possível graças ao cérebro humano, a mente é o surgimento do cérebro que sucinta a cultura e não existe sem cérebro.
O mundo com suas diversidades de linguas, culturas, destinos e raças necessita progredir economicamente, desenvolver sua comunicação, ampliando assim os conhecimentos dos seres humanos. O desenvolvimento da comunicação vem se tornado a cada dia essencial para a sobrevivência da humanidade, pois estamos na era da tecnologia da informação. A comunicação transforma o mundo, liga tudo a todos determinando assim, uma nova maneira de viver e relacionar-se com o meio.

Segundo Morin, “A comunicação triunfa, o planeta é atravessado por redes, fax, telefones celulares, modems, internet. Entretanto o problema da compreensão tornou-se crucial para os humanos e, por este motivo, deve ser uma das finalidades da educação do futuro”. O autor relata um problema que ás vezes passa despercebido, as informações estão aumentando cada vez mais e a falta de compreensão é cada vez maior, sendo a compreensão de fundamental importância para o interpessoal se colocar no lugar do outro e acompanhamento do desenvolvimento da tecnologia crescimento pessoal. São vários os obstáculos entre a compreensão, dentre eles o autor destaca o egocentrismo,
O Egocentrismo; tapeação de si próprio, provocada pela auto justificação, pela auto glorificação e pela tendência de jogar sobre outrem, estrangeiro ou não, a causa de todos os males. Etnocentrismo e Sociocentrismo; nutrem xenofobias e racismo e podem até mesmo despojar o estrangeiro da qualidade de ser humano. O Espirito Redutor; a compreensão pede, por exemplo, que não se feche não se reduza o ser humano a seu crime, nem mesmo se cometeu vários crimes. A Ética da Compreensão; é a arte de viver que nos demanda, em primeiro lugar, compreender de modo desinteressado. A ética da compreensão pede que se compreenda a incompreensão Dos obstáculos apresentados pelo autor o Espirito Redutor merece atenção especial, pois há uma grande dificuldade em não julgar uma pessoa pelos atos cometidos, principalmente se tratando de um assassino que mata uma pessoa por motivo torpe, mesmo existindo a necessidade da compreensão há casos incompreensíveis. O autor coloca muito bem a questão da tolerância para a compreensão, por que compreender certos assuntos implica em tolerar o intolerável. “A verdadeira tolerância não é indiferente às ideias ou ao ceticismo generalizado. Supõe convicção, fé, escolha ética e ao mesmo tempo aceitação da expressão das ideias, convicções, escolhas contrárias a nossas”.
O planeta exige da humanidade um pensamento aberto, sem apego ao passado, onde todos tenham acesso ao conhecimento amplo e unificado e democratico.Todos têm uma identidade genética afetiva comum em nossas diversidades individuais, culturais e sociais. Somos produto do desenvolvimento da vida da qual a Terra foi matriz e nutriz. Enfim, todos os humanos, desde o século XX, vivem os mesmos problemas fundamentais de vida e de morte e estão unidos na mesma comunidade de destino planetário.
Por isto, é necessário aprender a viver, a dividir, a comunicar, a comungar como humanos no planeta Terra. (Morin 2012).

3 ANÁLISE E SÍNTESE  DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS AOS PROFISSIONAIS DE DIVERSAS ÁREAS DE CONHECIMENTO SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS DIVERSOS SABERES À SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA E SUA ATUAÇÃO PROFISSIONAL


As disciplinas e conteúdos programáticos despertaram maior interesse durante a graduação cursada, segundo relato dos entrevistados.


Para Cunha, a disciplina de Antropologia Filosófica e História da Filosofia Contemporânea. (Informação verbal). 1


Já Nunes, a importância e maior interesse na sua graduação foram as disciplinas de Macroeconomia e Microeconomia, no qual dividem todo o conhecimento econômico. (Informação verbal). 2


Segundo Ventura, recebemos diversos saberes de áreas multidisciplinares, perpassando da Filosofia, Política e Economia, tudo se encontra em confluência com a busca do conhecimento. (Informação verbal). 3

Durante minha graduação as disciplinas que me despertaram maior interesse foram as de “Tópicos Especiais em Logística I, e II”, uma vez que tais conteúdos mixavam com maestria os conhecimentos de ordem teórica e suas respectivas aplicações práticas. De fato, Tópicos Especiais em Logística não teriam sido tão completas se não tivessem sido suportadas por disciplinas semestrais voltadas para a gestão e o desenvolvimento de projetos em campo, em parceria com empresas, assim possibilitando aos graduandos a oportunidade de criar e desenvolver projetos  visando otimizar dentro das organizações envolvidas, atividades relacionadas à sua área de formação.(Pereira) (Informação verbal). 7

De acordo com Cunha, na sua formação acadêmica o conhecimento nas áreas de Psicologia e História são importante para atuação profissional. (Informação verbal).¹ 


Para Nunes, a formação de um economista é indispensável o conhecimento nas áreas administrativas, gestão de pessoas e contabilidade, devido ao conhecimento em custos, análise alguns de relatórios contábeis e controladoria. (Informação verbal). 2
Segundo Charcov, outras áreas como a Economia e o Direito estão sempre interligados com o meu exercício profissional influenciando nas taxas, tributos, legislação. (Informação verbal). 4

Como trabalho diretamente na área fiscal e preciso auxiliar bem as pessoas que supervisiono, preciso estar sempre atinada às novas legislações tributárias que são publicadas diariamente, isso envolve diretamente não só à contabilidade em si, mais também o direito e a economia (Costa). (Informação verbal). 5

Para Pereira, à espelho da grade de disciplinas do curso de Tecnologia em  Gestão de Logística, a área de atuação é também composta de vários conteúdos pertinentes, dos quais é importante ter algum nível de domínio. Por se tratar de um curso de gestão num nível de gerenciamento, possuir conhecimentos acerca de disciplinas como Fundamentos da Administração, Fundamentos de Marketing, Contabilidade Empresarial, Gestão da Informação, Gestão de Recursos Humanos, Gestão de Custos, Direito e Legislação, Economia, Finanças Corporativas e Políticas de Negociação é imprescindível. Esses conteúdos direcionam a gestão do conjunto de atividades de uma organização empresarial. (Informação verbal). 7
Os profissionais entrevistados cerca de 40% sabem lidar com as incertezas e dúvidas, uma vez que, as mesmas fazem parte do processo de tomada de decisões e devem ser assumidas e adotadas como etapa necessária na construção do conhecimento e superação. (Informação verbal). 
Enfrento as duvidas que porventura possa existir consultando em sites confiáveis, como o da Receita Federal, junto às consultorias, e também realizando cursos complementares para sempre estar bem informado. (Charcov) (Informação verbal). 4

Faço diversos cursos complementares para me manter atualizada, além de sempre que tenho duvidas procuro as pessoas que trabalham comigo para me auxiliar ou até mesmo realizo pesquisas junto à nossa consultoria ou em sites confiáveis. (Costa) (Informação verbal). 5

As informações existentes entre os conhecimentos amplos e gerais do cotidiano como política, economia, etc. influenciam cada vez mais  nas atividades profissionais.

Segundo Cunha, tais informações são importantes para que sejamos capazes de efetuar uma análise da conjuntura mais consistente. . (Informação verbal). 1

Para Nunes, todas as informações estão em rápido processo de mudanças, seja na área econômica, política, tributária. Um bom profissional tem que estar atento a todas as essas mudanças para sofrer negativamente na aplicação dessas informações nas rotinas do seu cotidiano na empresa. Uma tarifa muda é afeta todos os seus cálculos de viabilidade econômica. A legislação diminui o imposto de IPI para aumentar a demanda da indústria afetando as retenções desse imposto. Vários exemplos podem ser citados nessa dinâmica de causa e efeito, cabe o profissional estar sempre atento a este ambiente extremamente mutável para se enquadrar da forma mais rápida possível. (Informação verbal). 2
No caso do Jornalismo não consigo compreender alguém exercer a profissão sem compreender o caráter plural da sociedade. Alias, no Jornalismo o profissional deve estar disposta atuar em distintas áreas e para todos é de singular importância apreender conteúdos de política, economia e ate mesmo de psicologia, afinal vamos lidar com a pessoa humana.(Ventura) (Informação verbal). 3
Essas informações compõem um mix, do qual dependo desde muito cedo e que uso como parâmetro para todas as minhas decisões. Eu necessito de informações de diversas áreas e elas me ajudam a analisar situações e escolher opções, disto não tenho dúvidas. Atuo na direção de uma pequena empresa de alimentação. Portanto,  as notícias das áreas de tributação, meteorológica e política externa causando, todas elas, influências diretas em meu pequeno negócio. (Lima). (Informação verbal). 6

As relações com os colegas de graduação o decorrer da formação acadêmica é muito importante, pois nessa fase, eles eram os meus interlocutores mais imediatos na construção do saber filosófico. (Cunha) (Informação verbal). 1 

Para Nunes, foi uma troca de experiências de mercado, de ajuda no aprendizado das disciplinas do curso, relação de amizade, companheirismo. (Informação verbal). 2


Segundo Ventura, o curso exige interação. Aliás, sem isso é impossível colocar em pratica o chamado do jornalismo: comunicar. Além do mais, há um componente importante no processo: como lidamos com uma área restrita, importante abrir nossas portas e, pela minha experiência, isso se dá muito graças aos contatos ao longo da carreira com outros colegas de profissão. (Informação verbal). 3

Para Lima, troca de informações, conhecimento e experiências foram de fundamental importância para minha formação. Me graduei em uma área que já era técnico e sou apaixonado com as Ciências Contábeis e apesar de não ter tido sucesso profissional na área, ela é o meu esteio profissional através das técnicas de controle e projeção. (Informação verbal). 6


__________________

1 Entrevista realizada com o Professor, Wanderley Martins da Cunha, Mestre em Filosofia UFMG/2008 em 13 abr.2013.

² Entrevista realizada com o Economista Carlos Lima Nunes, Graduado em Ciências Econômicas, PUC-Minas/2009, em 16 abr. 2013.



3 Entrevista realizada com o Professor e Jornalista Adriano de Souza Ventura, Graduado em   Comunicação Social, PUC- Minas/1993, em 18.abr.2013.


4 Entrevista realizada com o Contador Fabio Uchoas Charcov  Bacharel em Ciências Contábeis pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Coordenador da área Contábil e Fiscal do Banco BMG. em 26.abr.2013.


5 Entrevista realizada com a Contadora Juliana da Silva Costa Bacharel em Ciências Contábeis pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Supervisora da área fiscal da Fiat Services.

6 Entrevista realizada com a Contador Alexandre da Costa Lima Bacharel em Ciências Contábeis , Empresário no ramo de cozinha industrial, Sócio-Gerente, em 30.abr.2013
                    7 Entrevista realizada com o  Júnio César Santos Pereira, Tecnólogo em Gestão de Logística ,Gerente da área de planejamento e Logística Interna,, em 30.abr.2013.
4 RESULTADO DAS DISCUSSÕES INTERGRUPAIS SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E DOS SABERES PERTINENTES DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DAS DISCIPLINAS DO 3º PERÍODO CIENCIAS CONTABEIS NOITE.

Dentre as disciplinas cursadas no terceiro período de ciências contábeis turnos da noite podem adquirir vários conhecimentos pertinentes ao profissional contábil, e uma nova forma de analisar a forma de processar as informações referentes ao curso como foi explicado por Edgar morim O conhecimento contábil parte do pressuposto de conhecimentos anteriores adquiridos em outras disciplinas, conhecimentos teóricos e práticos voltados para a área de ciências sociais aplicadas. Dentro das matérias abordadas pelo curso temos em introdução das ciências atuariais, contabilidade intermediaria, direito tributário, logística, métodos quantitativos, Produção e compreensão de textos.

Estudamos em Contabilidade Intermediaria as diferenças existentes dentro de investimentos, imobilizado e patrimônio liquido. 

No Direito tributário entender como funciona as cobranças de tributos, pagamento e da onde provem, podendo planejar melhor a fim de poder reduzir custos elisão e evasão fiscal.

Na Logística a avaliação dos nossos estoques, fornecedores, qualidade no atendimento e prestação de serviços. 

Métodos quantitativos estudamos como interpretar gráficos onde são analisados causa, efeitos e margem de erro que nós dá uma definição dos dados coletados.


Produção e compreensão de textos é estudado para aprimorar nossos conhecimentos linguísticos para realizarmos uma elaboração melhor de relatórios. 

A Filosofia nós traz o questionamento do relacionamento humano e social, como ser no mundo em busca do saber, envolvendo assuntos éticos fundamentais e atuais, diversidade de culturas e desafios.

Ciências atuariais capacidade de compreender as diferenças de previdências, seguros, títulos de capitalização. 

Determinamos os conhecimentos específicos para um profissional contábil, mas também verificamos que existem conhecimentos relevantes que devem ser contextualizados de acordo com a sociedade de forma global, a fim de evitar o erro e a ilusão, como sugere Morin. A contabilidade como sendo uma ciência social aplicada trabalha com essa ideia de globalização, onde IASB (comitê internacional de pronunciamentos contábeis) busca padronizar a contabilidade a fim de que ela seja trabalhada de uma forma universal, reduzindo a perda de informação e tendo uma visão geral de todo o processo. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada contribuiu para uma visão dos Saberem necessários e norteadores para a ampliação do conhecimento bem como falhas no qual estamos executado, sem mesmo ter consciência.


O conhecimento está relacionado a coletar as informações, interpretar, processar e traduzir para o nosso ponto de vista, nosso entendimento, o que neste processo  ocorre erros e as ilusões, uma vez que  a busca pelo saber  aprofundado é individual.


 O conhecimento pertinente é importante para a formação em que buscamos, mas é necessária também a busca por conhecimentos relevantes, temos que ampliar e contextualizar o nosso saber para criar um diferencial na atuação no mercado de trabalho.

A compreensão humana, nos mostra que não seremos contadores “técnicos”, temos que compreender além das normas contábeis, o universo humano pois trabalhamos com pessoas. Como profissionais temos que compreender os limites e as possibilidades das pessoas ao nosso redor.


Em nossa carreira profissional, teremos dúvidas e incertezas, portanto não podemos ficar tão seguros com o conhecimento que trazemos, em certos momentos não devemos ignorar as dúvidas e as  incertezas, pois elas nos impulsionam a buscar o conhecimento.


A condição planetária nos mostra o quanto o conhecimento não é único, e sim interligado as áreas ambientais e sustentáveis.


A antro poética é o código de ética e a conduta que devemos  levar  a sério por nós profissionais, respeitando um princípio, parâmetro ético que nos oriente  a postura como contadores e na própria vida.


Já os profissionais que entrevistamos, tem uma boa conduta e ética na área que atuam, e ressaltam que a busca pelo conhecimento constante, não apenas  ficar no saber específico de sua área, mas deixar as incertezas os impulsionem a desbravar novos saberes.
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